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“Eu sabia como ganhar uma eleição”: 
Júlio César Ladeia quebra o silêncio 
sobre cassação e bastidores da política

TANGARÁ 50 ANOS
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Após anos longe dos 
holofotes da política tan-
garaense, o ex-prefeito de 
Tangará da Serra, Júlio Cé-
sar Davoli Ladeia, voltou a 
falar publicamente sobre 
sua trajetória política, cres-
cimento da cidade e a polê-
mica cassação que encerrou 
seu mandato em 2011. Du-
rante entrevista, Ladeia fez 
declarações fortes e relem-
brou bastidores que mar-
caram uma das fases mais 
intensas da política local.

Em um dos trechos mais 
comentados da entrevista, 
o ex-prefeito afirmou com 
convicção: “Eu sabia como 
ganhar uma eleição”. Se-
gundo Ladeia, sua expe-
riência política e o contato 
direto com a população 
foram determinantes para 
suas vitórias eleitorais. 
Durante o bate-papo, ele 
relembrou campanhas, 
alianças, articulações e 
momentos decisivos que, 

segundo ele, ajudaram a 
consolidar seu nome como 
uma das principais lideran-
ças políticas de Tangará da 
Serra nos anos 2000.

Ladeia também destacou 
o crescimento acelerado 
vivido pelo município du-
rante sua gestão, entre 2005 
e 2011. De acordo com ele, 
Tangará da Serra viveu um 
período de expansão eco-
nômica, fortalecimento do 
agronegócio, chegada de 
investimentos e avanço 
na infraestrutura urbana. 
O ex-prefeito citou obras, 
pavimentação e melhorias 
administrativas como parte 
dos resultados alcançados 
naquele período, afirman-
do que a cidade viveu uma 
transformação importante 
durante sua administração.

Um dos momentos mais 
polêmicos da entrevista foi 
quando Júlio César Ladeia 
voltou a comentar sua cas-
sação pela Câmara Munici-
pal, ocorrida em 2011. Sem 
fugir do assunto, o ex-pre-

feito afirmou acreditar que 
sofreu perseguição políti-
ca e classificou o episódio 
como fruto de interesses 
e disputas de bastidores. 
Em tom direto, ele vol-
tou a defender sua gestão 
e disse que, mesmo após 
tantos anos, ainda consi-
dera injusta a forma como 
o processo aconteceu.

Ele hoje vive em Tanga-
rá, em uma casa localizada 
em um condomínio rural, 
Por lá, ele recebe sempre 
os amigos, familiares e vive 
tranquilo com a esposa Ka-
ren e dois filhos, rodeado 
por um jardim, muita natu-
reza e um cãozinho que é 
o xodó da família.

Altivo, de cabeça ergui-
da e olhar adiante, Ladeia 
participou na última se-
gunda-feira, 11, do Des-
file Cívico que marcou 
os 50 anos do Município, 
ao lado do atual prefeito, 
Vander Masson, da espo-
sa Karen e dois de seus 
filhos.
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JÚLIO CÉSAR LADEIA: 
DE MENINO DA ROÇA A PREFEITO 
NA HISTÓRIA DE TANGARÁ

PIONEIRO chegou antes da emancipação, enfrentou dificuldades 
e ajudou a construir uma cidade que hoje é orgulho de todos

TANGARÁ 50 ANOS

A história de Júlio 
César Davoli La-
deia é daquelas 

que representam bem o es-
pírito de Tangará da Serra: 
luta, superação e gratidão.

Ele chegou por aqui 
em 1972, ainda menino, 
quando a cidade nem era 
município. Naquele tem-
po, tudo era difícil. Estra-
da ruim, pouca estrutura e 
muita incerteza. “A gente 
morava no meio do mato 
mesmo, longe da cidade, 
sem transporte. Era uma 
vida simples, mas de mui-
to aprendizado”, relembra.

As dificuldades eram 
grandes. Júlio conta que, 
em momentos de emer-
gência, a situação era ain-
da mais desafiadora. “Teve 

vez de precisar trazer do-
ente de madrugada, com 
carro atolando, gente em-
purrando na estrada… era 
luta de verdade”, diz.

Mas foi justamente 
nesse cenário que nas-
ceu uma história de su-
peração. Tangará cresceu 
e Júlio cresceu junto. Viu 
a emancipação em 1976, 

participou das primeiras 
comemorações da cidade 
e acompanhou de perto 
cada transformação. “Na-
quele tempo, nem nome 
as ruas tinham direito. Al-
gumas eram conhecidas 
por apelido. Hoje é outra 
realidade”, conta.

Com o passar dos anos, 
ele construiu sua trajetória 
e teve a oportunidade de 
retribuir tudo que a cida-
de lhe deu. Foi eleito pre-
feito em 2005 e, durante 
sua gestão, acompanhou 
de perto o crescimento 
do município. “Eu tenho 
orgulho de ter contribuí-
do. Tangará me deu tudo. 
Aqui foi como um renas-
cimento na minha vida”, 
afirma.

Uma das marcas que 
carrega com carinho é a 
valorização dos pionei-
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ros. Durante sua gestão, 
ajudou a idealizar e cons-
truir um monumento em 
homenagem àqueles que 
chegaram primeiro e en-
frentaram as maiores difi-
culdades. “Essas pessoas 
precisam ser lembradas. 
Foram elas que começa-
ram tudo”, destaca.

Hoje, ao olhar para Tan-
gará da Serra aos 50 anos, 
o sentimento é de orgulho. 
“É uma cidade que cres-
ceu muito, virou uma ter-
ra de oportunidades. Dá 
gosto de ver”, diz.

Mas ele também faz 

um chamado importante: 
não esquecer o passado. 
“Quando a gente valoriza 
quem veio antes, a gente 
cria mais união, mais res-
peito. E isso faz a cidade 
crescer ainda mais”, afir-
ma.

Para o futuro, a mensa-
gem é simples, mas cheia 
de significado:

“Que as pessoas voltem 
a se unir mais, a se ajudar 
mais. Que ninguém solte 
a mão de ninguém. É as-
sim que Tangará vai con-
tinuar crescendo e sendo 
essa cidade maravilhosa”.

QUANDO A 
GENTE VALORIZA
QUEM VEIO 
ANTES, A 
GENTE CRIA MAIS 
UNIÃO, MAIS 
RESPEITO


